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A governança
corporativa na saúde

A vida do ser humano como qual-
quer ente da natureza existe em fun-
ção de ciclos. Essa realidade intrínseca
à existência não poderia deixar de se
refletir nas relações humanas como um
todo, inclusive na forma como o indi-
víduo gerencia questões de ordem
corporativa e estratégica. Mais um ano
termina e o outro já está, muitas vezes,
praticamente inteiro planejado. Mas
o desafio principal para a área da saú-
de é transformar muitos planos em
ações determinantes do sucesso.

Ao longo desse ano de 2007, discu-
timos nessa coluna temas de suma rele-
vância para o setor de saúde e, em espe-
cífico, concernentes ao segmento de
imagem. Os diversos prismas da infla-
ção na saúde, por exemplo, e a impor-
tância de repensar o modelo de gestão

existente a fim de aprimorar os resulta-
dos foi um deles. Também se abordou a
relevância de antecipar um diagnóstico
a fim de realizar uma intervenção pré-
sintomática como um dos principais as-
pectos que garantirão o melhor futuro
na medicina e qualidade de vida para o
paciente. Igualmente, se reconheceu a
real importância do relatório gerencial e
de se interpretar os dados correta e
primorosamente com a freqüência
necessária e dentro da filosofia ‘’keep it
simple’’, entre outros assuntos.

A variedade de temas demonstra que
a saúde está passando por um processo
de constante mudança. Uma tendência
marcante verificada nesse setor é o au-
mento de profissionais da gestão prove-
nientes de outras áreas do conhecimen-
to. Uma absoluta corrida migratória de
talentos de outros mercados como finan-
ças e manufaturas. Todos convergindo
para o mesmo objetivo, unindo esforços
em prol da saúde e sua melhor orga-
nização gerencial e estratégica.
Vivenciamos uma grande aqui-
sição de capital humano.
Mas a realidade é que,
sem os pilares da boa
governança, muitos dos
esforços ficam sensivel-
mente comprome-
tidos, inclusive o
não aproveitamento
correto desses líderes
multidisciplinares.

Essa é, portanto,
uma das lições de casa
para entrar 2008 com o
pé direito. Não é possível
seguir adiante a caminho
de uma evolução sem
que antes se ajustem,
para agora, os pon-
teiros da transpa-
rência e da ação.

Quando analisamos fenômenos sob
o prisma do materialismo histórico de
Marx fica simples compreender que a
cultura demanda mais tempo para se
transformar e acompanhar mudanças
tecnológicas e de procedimentos, por
exemplo. Na área da saúde, não é
diferente. Portanto, é compreensível
que uma cultura forte e, muitas vezes
resistente a inovações, não se transmute
com agilidade. Mas é inaceitável o não
incentivo à mudança. As dores do
crescimento fazem parte de um pro-
cesso maior, assim como para o corpo
humano. Isso não significa que a gera-
ção anterior tenha seu valor subesti-
mado. Ao contrário, ela conseguiu
revolucionar a saúde suplementar bra-
sileira, transformando-a nessa grande
estrutura. E é a partir desta união de
esforços e talentos com governança,
que estaremos mais próximo de
melhorar a gestão na saúde.
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